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Breve histórico e imaginário da literatura na educação Infantil DE FORMA LÚDICA E CRIATIVA

Mishelly Ocuda Henrique de Lima Tinoco 

Resumo: O presente artigo tem por objetivo salientar a arte de contar histórias na educação infantil, onde as rodas de leitura oferecem o enriquecimento do vocabulário na formação de crianças 04 a 05 anos do jardim II da Escola Particular Antônio Maria Coelho da cidade de Corumbá – MS tornando-as criativas, críticas e autônomas. Contar histórias oportuniza uma linguagem diversificada, criando o hábito da leitura trabalhando o imaginário da criança sempre de forma inovadora favorecendo habilidades e competências necessárias à construção do conhecimento, e socialização de saberes. As histórias emocionam, nos envolvem e nos dão prazer. Mas o que pretendemos despertar em cada “Era uma vez”? Disseminar lições de moral? Promover silêncio? Ganhar sorrisos? Ouvir os apelos do“conta outra vez”? Muitas são as possibilidades e as intenções que nos levam a contar histórias, de fato é necessário que tenhamos motivos para contá-las e recontá-las na tentativa de buscar diversas respostas.
Palavras-chave: Contar histórias. imaginativa. linguagem artística. Inovadora.
INTRODUÇÃO

A essência para construção da criança com base em suas concepções históricas voltadas para Leis de Diretrizes e Bases (LDB) e Referencial Curricular da Educação Infantil (RCNEI), sendo o adulto como mediador das histórias pode – se utilizar sua imaginação e sensibilidade para doar vida e veracidade aos personagens, tornando-os reais. Enquanto as crianças, por sua vez, têm a oportunidade de recriá-los, segundo sua própria criatividade, fantasia e imaginação. Portanto, reconhecer a ação de recontar contos com arte e ludicidade defende a importância de – se descobrir meios, recursos para fazer com que os alunos interajam, oferecendo-lhes estímulos para que se sintam motivados para as histórias tornando cada momento único. Assim a escola como mediadora dessas ações tendo a comunidade voltada para este espaço onde, a produção cultural seja um ponto de partida para estimular outras iniciativas, divulgando e valorizando a cultura das historias. O professor deve propor sempre ao aluno o conhecimento de seus avanços, captando sua atenção e autonomia de suas artes. É extremamente complexo o envolvimento dos aspectos cognitivos, emocionais, orgânicos, psicossociais e culturais. A aprendizagem é resultante do desenvolvimento de aptidões e de conhecimentos, bem como da transferência destes para novas situações. 

1 O Histórico da Educação Infantil
A educação infantil é primeira etapa da educação básica tornando – se obrigatória com base Lei nº 12.796, de 4 de abril de 2013, publicada no Diário Oficial da União, essa regulamentação oficializa a mudança feita na Constituição por meio da Emenda Constitucional nº59 em 2009. Tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança a partir dos 04 (quatro) anos de idade, estar devidamente matriculada na educação básica (art.6)  sendo assim,  seus aspectos físicos, psicológicos, intelectual e social, completando a ação da família e da comunidade. (art. 29). 

Art. 30. A educação infantil será oferecida em: 

I – creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até três anos de idade;

II – pré – escolas, para as crianças de quatro anos a seis de idade.

        Art. 31. Na Educação infantil a avaliação far-se-á mediante acompanhamento e registro do seu desempenho, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental. 


Na LDB (Leis de Diretrizes e Bases), a expressão “primeira etapa da educação básica” tirou do limbo a pré – escola, incorporando à educação infantil ao bloco formal da educação escolar que inclui as etapas fundamental e média; Na qual a educação infantil foi relegada a um plano secundário pelo poder público no país torna – se, então, imperativa a percepção de que esta estabelecida por lei e por dever que a criança até seis anos é, também, sujeita de direitos. Direito a vida, à saúde, ao desenvolvimento pleno, à cidadania e, portanto, direito à assistência integrada e integral, aí incluindo o direito à educação. Nesse sentido, o principal elo entre a infância e o futuro é o fortalecimento da própria infância, cuidando para que esse tempo único, marcante e curto seja plenamente vivido e usufruído.


Com a LDB (Leis de Diretrizes e Bases) N.º9394/96 fica estabelecido que uma educação infantil adequada é garantida de melhor desenvolvimento da etapa seguinte do ensino fundamental, mas acima de tudo, a educação infantil tem objetivos e desempenhos próprios. 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil orienta para a importante necessidade dos alunos a se apropriarem das diferentes linguagens, dentro do espaço de seu desenvolvimento, a fim de lhe proporcionar verdadeiras experiências significativas ainda na primeira infância. É imprescindível que as propostas traçadas valorizem sempre o lúdico, pois, brincando (sozinhas, com outras crianças ou adultos) de diferentes maneiras, ao longo do tempo, os alunos vão se constituindo como sujeito único, diferenciando-se do outro, compreendendo valores e noções como cooperação, sensibilidade, imaginação e solidariedade, entre outros.  Brincar é fundamental para o desenvolvimento infantil. O psicanalista Winnicott (1975) acredita que através da brincadeira a criança tem a possibilidade de ampliar o mundo supostamente real, reinventar o mundo do faz-de-conta e incorporar elementos significativos à sua vivência. 
2 Os Contos de fadas e ludicidade na educação infantil
A prática do compartilhamento dos contos de fadas deve ser estimulada, criando possibilidades de uma conversa informal, onde os alunos falem sobre suas angústias, partilhar suas dúvidas e ansiedades sem se expor pessoalmente. Isso é possível, pois, ao comentar uma estória, estarão falando dos seus sentimentos, mas não diretamente de si próprias, já que estarão utilizando o recurso das personagens e de uma situação fictícia como apoio. Deve-se, sugestivamente, escolher estórias que apresentem um final feliz. 
Em meio a esse tipo de atividade, não cabe qualquer espécie de julgamento moral ou censura. Antes de iniciarmos o trabalho, devemos desenvolver um projeto e ou plano de aula por escrito, em referência ao mesmo, citando a justificativa, os objetivos de se desenvolver o projeto, quais os recursos didáticos que disponibilizará para a realização, a metodologia da aula, dentre outros, buscando mecanismos com e metas a serem alcançadas diante do mesmo.

Na medida em que as histórias vão sendo trabalhados, os alunos podem se identificar com os personagens transferindo seus conflitos para aqueles vividos nos contos. Entretanto, alguns assuntos tratados nos contos muitas vezes tornam-se reais, como medos que fazem parte do cotidiano, dentre esses, os que mais vemos com mais frequências nos alunos é medo do escuro, de animais, dos pais de não buscarem na escola, porém, um dos medos mais difíceis de trabalhar nas salas de aula é o medo do Lobo Mau. 
Na verdade, a intenção das histórias, como a Chapeuzinho Vermelho assim como a dos Três Porquinhos, não é de assustar os alunos, mas de mostrar para eles que não devemos falar com pessoas estranhas, que não podemos confiar em qualquer um ou abrir a porta da nossa casa sem a presença de um adulto. O amor é outro importante tema dos contos de fadas, sempre aparecendo com um príncipe encantado e a princesa, que se casam ao final da história.

Esses sentimentos fazem parte da vida de qualquer ser humano e é bom que os alunos aprendam a lidar com eles o quanto antes de forma equilibrada e por etapas. Nas aulas os alunos vão percebendo que seus medos vão sendo amenizados à medida que nós interagirmos suas reflexões sobre os mesmos, onde  suas relações sociais vão ficando menos conflitantes, devido a momentos de discussão dos combinados da turma, como regras de boa convivência que devem respeitar. Já o amor, este vai surgindo através do respeito ao próximo, das atitudes menos egoístas e de carinho. Assim, os alunos vão percebendo que a amizade é uma importante conquista para seu dia-a-dia.

Os contos de fadas também orientam os alunos a enfrentarem sentimentos de perda e angústia. Através deles percebem que tudo de ruim pode acontecer na vida de uma pessoa, pois sempre há uma fada para ajudar a resolver os problemas, como as mães, avós, tias ou até mesmo os professores.

Enquanto, trabalha – se o lado emocional dos alunos favorece o desenvolvimento de suas personalidades, tratando diversos anseios de forma prazerosa e aceitável. 

O primordial é orientar os alunos como se comportarem de uma maneira muito mais rica e ilustrativa, ao mostrar as conseqüências dos atos de cada um, ao oferecer a oportunidade de expressarem suas dificuldades emocionais de uma maneira protegida sintetizando, os contos de fadas a mensagem de que na vida é inevitável ter que se deparar com dificuldades, mas que se lutarem com firmeza será possível vencer os obstáculos.
3 Onde CONTAR HISTÓRIAS?
Como a literatura infantil é muito associada à missão pedagógica do livro e da leitura, o primeiro lugar que nos ocorre para que a narração se realize é na escola. E, indiscutivelmente, é o lugar onde ela mais encontra aplicabilidade, no entanto, temos acompanhado a freqüência e diversidade de locais em que a história contada ou lida tem estado presente nos hospitais, nas Bibliotecas, nas praças, em casa, em eventos e ou projetos de livrarias.
Independentemente do local, os ouvintes devem estar bem acomodados, em círculo ou colunas, sentados no chão, em tapetes ou almofadas, livres de outros barulhos, em ambiente com conforto térmico, em horário adequado e outros cuidados desse tipo. Contar histórias para ouvintes cansados, com fome, com vontade de ir ao banheiro não é nada gratificante!

A duração narrativa deve ser adequada: 5 (cinco) a 10 (dez) minutos para ouvintes menores, 15 (quinze) a 20 (vinte) minutos para ouvintes maiores. A repetição da mesma história, se solicitada, deve ser sempre atendida. Outra história não deve ser iniciada sem intervalo. Uma conversa motivando para a nova vivência.   

A mediação de leitura, como modalidade de incentivo ao hábito de ler, transforma esta atividade em rotina, sem exigir do mediador grandes habilidades artística. 

 “Para contar uma história – seja qual for – é bom saber como se faz. (...) Contar histórias é uma arte... e tão linda!!! É ela que equilibra o que é ouvido com o que é sentido”. (ABRAMOVICH, 1997 apud MANTOVANI, 2006: p.148).
Dessa forma, a expressão e imaginação de forma lúdica pode também ser considerado um meio para a liberdade da mente humana, características estas, atribuídas à arte. Conseqüentemente, quando garantidas estas peculiaridades, o ato torna-se arte.

Nota-se na afirmação acima, que o autor MANTOVANI deixa claro que o contador de histórias, ainda que se beneficie de alguns elementos, não pode ser confundido com um ator, por exemplo, que durante muitos anos empenha-se em sua profissionalização. Porém, chama a atenção para as técnicas que são exigidas do contador de histórias contemporâneo e que também, o difere de um contador popular. Em momento algum, ele afirma que o contador pode ser considerado um artista, mas faz alusão ao ato de contar histórias.

A palavra contada não é simplesmente fala. Ela é carregada dos significados que lhe atribuem o gestual, o ritmo, a entonação, a expressão facial e até o silêncio que, entremeando-se ao discurso, integra-se a ela. O valor estético da narrativa oral está, portanto, na conjugação harmoniosa de todos esses elementos (MATOS e SORSY, 2005 apud MANTOVANI, 2006: p.148).

Vista com estes olhos, torna-se impossível referir-se à história contada por meio de todos estes elementos, que inegavelmente remete-nos ao jogo teatral, como um simples ato isolado de qualquer manifestação artística. Portanto, já que a ênfase deste artigo é a narração de histórias de forma lúdica onde a técnica utilizada pelo chamado contador de histórias contemporâneo adotará o termo “arte de contar histórias”.
CONCLUSÃO
A partir daí, ressalto8 que a formação do contador de histórias moderno exige uma série de elementos que nos remetem de fato e inevitavelmente, o relacionamento da atuação de pelo menos, um artista em construção. 

Na qual o apoio da leitura e ludicidade além de se tornar o trabalho prazeroso prepara os alunos comprometidos politicamente para o exercício da cidadania, onde aluno precisa compreender a realidade para que possa optar, conscientemente pela forma de atuar na sociedade, dentro dos limites e de suas possibilidades. Se julgarmos que a função da escola é repassar conhecimento, e também produzir uma transformação no indivíduo, de modo a permitir que compreenda melhor o mundo, e nossa ação será diferente. Considerando que, através das histórias, é possível criar oportunidades para desenvolver o caráter da criança, a partir da construção de valores, pois essas oportunidades ajudam a buscar sua identidade. 
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